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VITÓRIA

Esgoto:MPESdáprazode
15diaspara receberdados

MARCELO PREST - 11/05/2017

Esgoto sendo despejado na Ilha do Boi, em Vitória

APrefeituraMunicipalde
Vitória (PMV) e a Compa-
nhia Espírito-Santense de
Saneamento (Cesan) terão
15 dias úteis para informar
aoMinistérioPúblicodoEs-
pírito Santo (PMES) todos
osimóveisquenãopossuem
ligação coma redede esgo-
to no município, incluindo
residências,órgãospúblicos
e pontos comerciais.
“As informações serão

analisadas, para posterior

adoção das medidas cabí-
veis”, afirma o MPES, por
meio de nota. No entanto,
não foram informadas
quais as medidas que po-
dem ser tomadas.
Enquanto a situação não

é resolvida, a Cesan e a Pre-
feitura não chegam a uma
conclusãosobreoproblema.
Nesse tempo, a população
sofre comoesgotonaponte
daIlhadoFrade.Em15dias,
foramdois vazamentos.
Segundo o Secretário

Municipal de Meio Am-
biente, Luiz Emanuel
Zouain, houve vazamento
deesgotonaredededrena-

gem pluvial da Prefeitura,
porque uma outra bomba,
instalada pela Cesan para
captar o esgoto não conse-
guiu operar comprecisão.
“Oesgotopassoupelare-

de pluvial porque a bomba
(daCesan)não foi capazde
desviá-lo para a estação de
tratamento. A responsabili-
dade édaCesan”, aponta.

CESAN
O gerente Operacional

Norte da Cesan, Luiz
Cláudio Rodrigues, infor-
mouqueosistemafuncio-
nou normalmente.
“Não podemos afirmar

Prefeitura eCesanvão
terde informar todos
os imóveisnão ligados
àestruturada rede

queéesgoto.Aáguaescu-
ra que saiu estava parada
dentro da elevatória. Ela
pode ser tanto de água
contaminada de limpeza
de rua, comodeesgotode
imóveis que possam estar
ligados à rede de drena-
gem pluvial ao invés da
rede de esgotamento. No
entanto, cabeàPrefeitura
fiscalizar”,diz.
SobreopedidodoMPES,

a Cesan informou que irá
responder anexando ainda
umparecerdeumconsultor
externo. Já a Prefeitura não
respondeuademandaatéo
fechamento da edição.

CARNAVAL CAPIXABA

EscoladesambadaPraiado
CantoquerdesfilarnoSambão
Agremiaçãoquer
voltar aoCarnaval
deVitória emum
terceirodiadedesfiles

FERNANDO MADEIRA

Integrantes da Mocidade da Praia querem repetir no ano que vem o sucesso das décadas de 1970 a 1990

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Fundada em 1972 a escola
de samba Mocidade da
Praia, formadapormorado-
res da Praia do Canto, bri-
lhou na avenida do samba
doCarnavaldeVitória entre
as décadas de 1970 e 1990.
Vinte e cincoanosdepoisdo
último desfile, realizado em
1993, a agremiação quer
voltaradesfilarevivernova-
mente dias de glória. A in-
tençãoéseapresentarnodo-
mingo, já no carnaval 2018,
com outras escolas tradicio-
naisquequeremumterceiro
diadedesfilesnoSambãodo
Povo.A festade lançamento
daescolaacontecenopróxi-
mo sábado.
“Em 1993, por falta de

apoio do poder público, as
escolas decidiram paralisar
osdesfiles.Em1998elasvol-
taram a desfilar na Avenida
Jerônimo Monteiro. Em
2002 voltaram a desfilar no
SambãodoPovo,masaMo-
cidade da Praia acabou se
perdendo e não conseguiu
voltar”,explicaoempresário
e presidente da escola, Lu-
cianodePaulaPires.
Atualmente,asescolasdo

GrupodeAcessodesfilamna
sexta-feira, enquanto as do

Proposta de
um ingresso
para três dias
Alémdepretender a cria-

ção de um terceiro dia de
desfiles, a Federação Capi-
xaba das Escolas de Samba
(Fecapes), também quer a
venda casada de ingressos
para o carnaval 2018.
Segundo o presidente

CarlosAlberto deAssunção,
mais conhecido como Mes-
tre Picolé, tanto a venda ca-
sada de ingressos quanto os
desfiles no domingo, serão
decididos após a eleição do
próximo presidente da Liga
Espírito-Santense das Esco-
lasdeSamba(Lieses),noiní-
cio de junho.
“Assim, a pessoa que

comprarumingresso, terá
o direito de prestigiar os
três dias de desfiles”,
adianta.
MestrePicolécontaque

a princípio as escolas que
integramaFecapes,intitu-
ladas por ele como Grupo
B,desfilarãonodomingoe
disputarão entre si, sendo
queacampeã,desfilaráno
GrupodeAcessonocarna-
val 2019. Um regulamen-
to está sendo elaborado, e
está tendocomobaseo re-
gulamento das escolas do
Grupo de Acesso.

OTIMISMO

“Voltar a desfilar nos
traz muito orgulho
e temos certeza de
que vai dar tudo
certo. Vamos fazer
um bom retorno”

LUCIANO DE
PAULA PIRES
PRESIDENTE DA ESCOLA

Grupo Especial desfilam no
sábado.Apropostadarecém
criada Federação Capixaba
dasEscolasdeSamba(Feca-
pes), à qual a Mocidade da
Praiaestáfiliada,écriarmais
umdiadedesfiles,odomin-
go, que atenderá às escolas
doGrupoB.
A Mocidade da Praia

quer retornar à avenida co-
mo manda o figurino, para
isso, os preparativos estão à
todo vapor. Há pelo menos
ummês, todas as terças-fei-
ras, estão sendo realizados
ensaios técnicos em frente

aobarracãoquefuncionana
Associação de Pescadores
da Praia doCanto.
Cerca de 350 pessoas

compõem a agremiação,
massegundoopresidentea
pretensãoélevarparaaave-
nida um total de 1,2mil.
“Novos integrantes irão

seuniragenteàmedidaque
as coisas forem acontecen-
do. Mas já temos os setores
todos formados, incluindo
diretoria, bateria, mestre de
bateria, ala de passistas,
baianas entre outros”.
Quantoaoenredoelefaz

suspense, mas adianta que
será uma reedição de um
sucessodadécadade1980.
O número de carros tam-
bémestá indefinido.
Luciano não esconde a

ansiedadeemverdenovona
avenidaaescoladocoração.
“Omeupai já foi presidente
daescola,entãovoltarades-
filar nos trazmuito orgulho.
Temos certeza que vai dar
tudo certo. Vamos fazer um
bom retorno, ainda temos
muito trabalho,masoapoio
daspessoastemsidoencora-
jador paranós”, diz.


